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			“O Senhor falava com Moisés face a face, como um homem fala com seu amigo.”

			Êx 33,11

		


		
			Agradecimentos

			Nossa gratidão ao amigo de todas as horas e presente em todas as ocasiões, o Prof. Dr. Hercílio Martelli Júnior, pelo incentivo em escrever este livro e pela colaboração em revisá-lo e publicá-lo. Sem ele, esta obra não seria possível.

			Ao Prof. Dr. Márcio Jean Fialho de Sousa, doutor em Língua Portuguesa e membro do Departamento de Comunicação e Letras da UNIMONTES, pelo excelente trabalho de revisão e de correção do texto.

			Ao Pe. Gilmar Soares, membro da Comunidade Canção Nova, e ao escritor e master coach Gregório Ventura, pela colaboração na última fase de publicação deste livro.

			Às pessoas que contribuíram com seus testemunhos e fotografias. A todos os amigos e benfeitores do nosso Carmelo que, direta ou indiretamente, contribuíram para a publicação deste livro. Que Deus abençoe e recompense a todos.

		


		
			Apresentação

			Conheci o Pe. Henrique Munáiz Puig, jesuíta, assim que cheguei em Montes Claros, em maio de 2017, com a missão de Arcebispo Coadjutor. Ele morreria em outubro do mesmo ano. Foi um dos primeiros padres a me saudar e a me procurar para uma conversa pessoal. E nos encontramos diversas vezes em celebrações, reuniões e visitas. Era uma pessoa cuja presença nos causava forte impacto, seja pela simplicidade da surrada batina com que se apresentava, seja pelas palavras tão diretas vindas de um homem de rosto envelhecido e sofrido, mas repleto de uma alegria contagiante. Quando estava conosco, seus olhos brilhavam sempre em nossa direção.

			Os encontros com Pe. Henrique eram muito gratificantes. Eu o visitei em sua casa por ocasião de uma atividade realizada ali. Confesso, no entanto, que tenho conhecido Pe. Henrique mais pelas histórias que ouço aqui e acolá, sempre cheias de admiração por esse sacerdote que, de batina, pedalava sua bicicleta pelas ruas de Montes Claros. Outras vezes, de moto táxi para cumprir sua missão.

			Sem dúvida, Pe. Henrique tinha o cheiro das ovelhas e por onde passou deixou o bom odor de Cristo. Seu testemunho sacerdotal estava em tudo oferecer para os pobres e para Cristo. Uma vez, na sacristia da Capela do Carmelo, as irmãs deixaram preparado um café com pães e bananas. Após a missa, ele me perguntou se eu tomaria café. Antes de eu responder, ele me disse: “Eu gosto de levar para os pobres”. E logo foi ajeitando uma sacolinha de plástico para levar os pães e as bananas. Suas energias, sua inteligência, seu tempo, seus bens... tudo foi entregue. Viveu para os outros, sem nenhuma preocupação consigo mesmo. Abraçou o esvaziamento como regra de sua vida. Em favor dos pobres, renunciava a tudo que poderia ser revertido para os pequeninos do Reino.

			O presente livro, organizado pelas queridas irmãs do nosso Carmelo Maria Mãe da Igreja e Paulo VI, recolhe testemunhos de muitas pessoas que tiveram a graça de conviver com Pe. Henrique. Traz, também, alguns escritos e pensamentos seus, recolhidos pelas irmãs. Quem ler as páginas que se seguem perceberá um pouco do muito que Pe. Henrique marcou no coração das pessoas, em especial, do povo de Montes Claros. Sua profunda comunhão com Deus, seu amor à Mãe de Deus, seu testemunho de fé e de serviço aos mais necessitados nos fazem crer que sua morte fez dele um intercessor em nosso favor. Louvemos ao Senhor que agraciou a cidade e a Arquidiocese de Montes Claros com um sacerdote com odor de santidade.

			 

			+ João Justino de Medeiros Silva 

			(na ocasião) Arcebispo de Montes Claros

			*Atualmente arcebispo metropolitano de Goiânia-GO

			 

			O testemunho de vida do Pe. Henrique Munáiz Puig mostra a santidade de um ser humano baseada na ação do Espírito Santo e na sua correspondência aos dons recebidos.

			Desde que conheci esse homem de Deus, fiquei muito tocado pelo seu comportamento simples, humilde e de grande desapego do que é material. Até sua batina e seu calçado surrados sempre mostraram sua opção de vida centrada no absoluto divino, no respeito e na promoção do semelhante, principalmente dos mais fragilizados pela pobreza e todo tipo de necessidades. Ele, grande missionário jesuíta, vindo da Espanha, mostrou a que veio, por seu entusiasmo evangelizador e de muita comunhão eclesial. Sempre foi solícito em atender aos pedidos de orientação e celebrações dos sacramentos em qualquer lugar da Igreja local quando solicitado.

			Seu respeito ao Bispo pude experimentar nos vários anos em que com ele convivi. Publicamente, manifestava-se sobre isso na sua obediência às orientações diocesanas, na sua união com o clero, com as religiosas, os religiosos e os fiéis leigos. Nas missas que ele concelebrava comigo, sempre, no final, pedia para dar uma palavrinha e fazia questão de mostrar sua reverência e seu elogio à pessoa de seu Bispo.

			No seu serviço às carmelitas, como exímio capelão por muitos anos, sempre as atendia espiritualmente com zelo, dedicação, apreço e fidelidade.

			Uma das características muito evidentes nele, reconhecida por todos, era sua atenção e promoção dos mais empobrecidos. Criou obras sociais e educativas que chamaram atenção da sociedade, por seu serviço exemplar à causa dos fragilizados socialmente.

			Como não ter saudade e admiração por um homem como esse, cheio de entusiasmo e doação total pela causa do Reino?! Seu legado de exemplo na prática das virtudes evangélicas é estímulo para todos também se fortalecerem na fé e no amor a Deus e ao semelhante!

			 

			+ D. José Alberto Moura, CSS Arcebispo Emérito de Montes Claros

		


		
			Prólogo

			“E nós todos, que, com a face descoberta, contemplamos como num espelho a glória do Senhor, somos transfigurados nessa mesma imagem, cada vez mais resplandecente, pela ação do Senhor, que é Espírito.”

			2 Cor 4, 18

			 

			Diz um provérbio português que os olhos são o espelho da alma. Ouvimos também que o olho é a janela de nossa casa interior. O nosso bom Mestre Jesus nos deu uma lição similar: “A lâmpada do corpo é o olho. Portanto, se teu olho estiver são, todo teu corpo ficará iluminado” (Mt 6,22). Destarte, nosso olhar é capaz de revelar o que sentimos e o que pensamos e, algumas vezes, até o que somos.

			Essa reflexão nos sugere trazer à mente aquelas pessoas especiais, que gostaríamos de conhecer por dentro. Tentamos entrever qual a fonte da luz que irradia de seu olhar; procuramos desvelar o mistério grafado em seus olhos e intentamos descodificar o segredo que a torna um ser tão extraordinário.

			Diante disso, quem não se recorda dos belos olhos do nosso querido Padre Henrique? Seus olhos azuis celeste, puros e cintilantes nos revelavam mais do que uma tonalidade herdada pela raça dos galegos de Pontevedra, sua cidade natal. O azul de seus olhos refletia o que ele contemplava ininterruptamente: as belezas do Céu.

			Na liturgia da Missa, seu olhar já nos falava de Deus. Ele não apenas olhava, mas via o mistério que celebrava. Esse atributo era o que mais o diferenciava dos outros padres. O autor J. Oswald Sanders, falando sobre o valor do olhar, afirma que os “Olhos que olham são comuns. Olhos que veem, são raros”.

			Dificilmente, o padre Henrique fitava alguém nos olhos. Era comum vê-lo com olhos baixos ou elevados para algum horizonte. Isso denota sua interioridade. Ele era um homem extremamente introspectivo e voltado para a transcendência, apesar de, à primeira vista, ele se mostrar uma pessoa descontraída e extrovertida.

			Lembramos com saudades de quando se aproximava da grade do nosso coro enquanto dizia sua homilia. Ele apoiava sua mão direita na grade e lançava seu olhar para a nossa janela, mirando em algum ponto do céu. Ali, os seus olhos reluziam de uma maneira singular. A expressão de seu rosto era tão sobrenatural, que não sabíamos se aquela luminosidade era reflexo da claridade que provinha da ventana ou se ele contemplava Aquele que é a própria Luz... Durante aqueles breves momentos que ficava ali próximo de nós, possibilitava-nos ver, através de seus olhos, a beleza e a pureza interior desse amigo de Deus.

			Seria muito atrevimento assemelhá-lo à figura de Moisés? Que esse santo homem de Deus nos perdoe a ousadia, mas assim como ele, o Padre Henrique tinha a Deus como amigo íntimo e falava com Ele face a face. Quem conheceu o Padre Henrique ou que gozou de sua companhia por alguns minutos, seria capaz de contestar? Ao deixar este mundo, perdemos aquele que nos falava de Deus e das coisas do Céu como quem já se encontrava nesta dimensão. Ele nos transmitia o Deus vivo e verdadeiro que seus olhos contemplavam, e não o Deus aprendido nos livros de Teologia.

			 

			O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos próprios olhos, o que contemplamos, e o que nossas mãos apalparam do Verbo da vida, o que vimos e ouvimos vo-lo anunciamos para que estejais também em comunhão conosco. E a nossa comunhão é com o Pai e com o seu Filho Jesus Cristo. E isto vos escrevemos para que a nossa alegria seja completa. (1Jo 1,1;3-4)

			 

			Esse prólogo de São João se adapta muito bem ao que queremos dizer sobre o Padre Henrique. Em Cristo, ele encontrou a Verdade e durante toda a sua vida levou esse anúncio por onde passou. Esse foi o segredo de sua alegria contagiante. “E isto vos escrevemos para que nossa alegria seja completa.”

			Definitivamente, Padre Henrique era um homem que contemplava o infinito.

		


		
			Introdução

			Escrever sobre o Padre Henrique Munáiz é uma tarefa simples e difícil. Simples porque ele mesmo era assim e tudo o que realizou em sua vida tinha essa marca genuína. Podemos reconhecê-lo em todo canto por onde passou; tudo nos fala dele, tudo nos faz lembrar dele.

			Mas também é uma missão difícil, pois quais palavras assertivas podem ser aplicadas para definir sua pessoa e quem o acompanhou durante toda a sua vida para nos relatar cada passo dado, cada obra realizada e cada ensinamento deixado por ele? Impossível! Com isso, podemos afirmar que qualquer livro escrito sobre o Padre Henrique seria incompleto e deficiente.

			A intenção de escrever algo sobre o Padre Henrique é de torná-lo inesquecível para nós que “comemos e bebemos com ele”, e de possibilitar que sua memória se perpetue de geração em geração.

			Há pessoas que passaram por este mundo e deixaram sua marca de bondade e de vida íntegra. Não podemos permitir que essa marca se desvaneça e sua lembrança se perca na história. Jesus mesmo nos apontou que ninguém acende uma lâmpada para colocá-la debaixo de um móvel, mas sim em lugar alto para iluminar toda a casa. As vidas santas devem ser colocadas em evidência, para que todos que a vejam, sejam iluminados pelo seu exemplo e cheguem ao conhecimento da verdade que elas manifestam.

			Os seus 85 anos de existência terrena foram vividos de maneira plena. E porque tinha os pés firmes no chão, seus olhos estavam sempre ancorados no infinito. Padre Henrique vivia na realidade e não na fantasia. Trabalhou por um mundo melhor, mas também batalhou para alcançar a Pátria definitiva. Obteve a ciência e a sabedoria humanas, mas também granjeou os dons celestes. Viveu a pobreza e o despojamento como poucos, contudo tinha em vista a conquista de uma riqueza muito superior. Podemos assemelhá-lo com aquele homem da parábola que se despojou de tudo para comprar um terreno onde havia um tesouro escondido.

			Enfim, esta biografia tem como principal objetivo fazer o leitor relembrar os anos que esse exímio sacerdote viveu entre nós e para os que não tiveram essa dita, que possam também o conhecer e se maravilhar com seu testemunho.

			O projeto inicial continha oito capítulos, mas para que a obra não ficasse tão densa, foi dividida em dois volumes. Em breve, será publicada essa segunda parte.

			No primeiro capítulo, narramos sua história baseando em vários textos encontrados e pelo relato de pessoas próximas a ele.

			No capítulo segundo, listamos alguns trechos de suas homilias feitas no período de março de 2015 a setembro de 2017. Isso foi possível porque a irmã encarregada de escrever no diário da comunidade registrou também os seus sermões.

			No capítulo terceiro, apresentamos homenagens feitas na ocasião de seu falecimento e alguns testemunhos de pessoas amigas e admiradoras do padre Henrique, incluindo graças alcançadas que foram atribuídas à sua intercessão.

			Enfim, sem pretensão de méritos, desejamos que estes escritos alcancem as nossas expectativas e que sejam do agrado dos leitores. E, cientes de que se trata de uma obra incompleta, desejamos e encorajamos os escritores mais qualificados que se sintam motivados a escrever sobre o nosso Santo Quique.

			 

			Uma carmelita descalça

		


		
			Capítulo 1

			
A vida de Padre Henrique contada pelas carmelitas


			Família, infância e juventude

			Henrique Munáiz Puig nasceu em Pontevedra - Espanha, no dia 25 de dezembro de 1931, mais precisamente às 5h30 da manhã. Foi o segundo filho do casal Enrique Munáiz e María de La Concepción Puig. Além de sua irmã mais velha, Concepción, teve mais seis irmãos: Roberto, Carmem, Mercedes (que morreu com apenas 18 meses de vida), Javier, Marita e Maria Consuelo. Dos irmãos, vieram 24 sobrinhos e um incalculável número de sobrinhos-netos.

			Seus avós paternos se chamavam Roberto Munáiz Gonzalez-Garrido e Carmen Lopez Suarez-Cobian. Em sua época, o Sr. Roberto era o único engenheiro de Pontevedra e foi um dos responsáveis pela descoberta do princípio do voo de helicóptero (início do século XX). Em 1918, o “autogiro” foi apresentado e chegou a ser usado pela Inglaterra na Primeira Guerra Mundial. Foi ele que também fundou a Academia Munáiz de estudos e escreveu vários livros.

			Do lado materno, seus avós são Esperanza Gaite Sancho e Javier Puig Llamas, que foi o primeiro prefeito da província e, em 1931, tornou- se Decano da Faculdade Provincial de Advogados de Pontevedra.

			A Sra. Conchita, mãe do pequeno Henrique, era muito culta e apreciava leituras. Formou-se em magistério, mas nunca exerceu a profissão. Era muito calma, paciente e humilde. O pai, o Sr. Enrique, era um militar bastante religioso. Ele trabalhava como administrador-geral da empresa elétrica de Pontevedra e era inspetor regional do Banco Vitalicie da Espanha. Casaram-se no dia 2 de janeiro de 1929.

			 

			Um jornal da cidade registrou o fato:

			 

			CASAMENTO DISTINTO

			 

			Conchita Puig e Enrique Munáiz

			 

			Na capela encravada no pitoresco lugar de Santa Margarida - primorosamente adornada - celebrou-se essa manhã o enlace da belíssima e distinta senhorita pontevedresa, Conchita Puig Gaite, filha do prestigioso jurisconsulto D. Javier Puig, com o jovem administrador da “Sociedade Elétrica Pontevedra” e nosso querido amigo D. Enrique Munáiz López.

			A cerimônia teve caráter íntimo, razão pela qual a assistiram unicamente os familiares dos noivos.

			[...] Abençoou a união, o virtuoso Mercedário, Padre Gaite, tio da desposada.

			Atuaram de padrinhos na cerimônia a senhora mãe do noivo, dona Carmen López Suárez e o pai da desposada, D. Javier Puig.

			[...] Depois os convidados se transladaram para uma magnífica recepção que a senhora viúva, tia da noiva, fez ali próximo, donde se serviu um almoço delicado.

			Os noivos saíram em automóvel para Portugal, onde passarão os primeiros dias de lua de mel.

			Felicitamos cordialmente ao novo casal, que tantas simpatias têm em nossa boa sociedade e desejamos que a felicidade supere seus desejos.

			 

			Henrique foi batizado no dia 1º de janeiro de 1932, na Igreja de São Bartolomeu, em sua cidade natal. Seus padrinhos foram: Antônio Puig Gaite e Maria de La Concepción Puig Llamas. Dizia-se que todas as vezes que o Pe. Henrique ia à Pontevedra, visitava essa Igreja e pedia para ver e beijar seu batistério.

			Nos anos da Guerra Civil Espanhola (1936-1939), morou com seus avós paternos. Seu pai tinha se alistado na Guerra e sua mãe com seus três irmãos ficaram na casa dos pais dela. Muitas vezes, o Pe. Henrique nos contou sobre esses anos que passou com seus avós. Foram anos marcantes para o menino Henrique. Disse-nos que aprendeu a rezar com sua avó. Todos os dias, rezavam o terço juntos.

			Era também muito próximo à dona Esperanza, sua avó materna. É o que constatamos em uma carta escrita por ele, em julho de 1960, a uma parente, por motivo de seu falecimento:

			 

			Minha avó se fazia querer de verdade. Era uma dessas mulheres de “espírito”, de caráter. Tinha uma série de qualidades que a colocavam em primeiro plano em qualquer parte onde se encontrasse. Em qualquer conversa ela tinha a palavra mais oportuna, a ideia mais feliz, a graça mais espontânea. Do tempo em que éramos pequenos, recordo-me que nunca precisava pôr em jogo toda a sua autoridade para fazer-se obedecer. Diante dela, eu pequeno, me sentia adulto. Por isso, quando nos meus 14,15,16 anos começava a sentir-me pessoa importante, gostava muito de passar longos momentos com ela, falando, lendo, passeando. Todavia, me lembro da novena que fizemos em São Bento com o tio João. Eram uns passeios formidáveis e, eu não os haveria trocado por nada no mundo, tão realizado em sentia junto de minha avó.

			Estando agora distante, me impressiona o bem que ela desempenhou seu papel, eu diria, se não fosse uma palavra caseira demais, que viveu com graça, com uma simpática e humana desenvoltura, sem prostrar-se diante das misérias humanas. Quando sua alma entrar no Céu, recobrará aquela plenitude, que sem dúvida estes últimos meses exteriormente tinha desaparecido sob o peso da enfermidade, e sua jovialidade de sempre voltará ao seu ser, brilhando esplendidamente dentro da glória de Deus. Eu gosto muito de pensar nessa ideia. Que nós não estaremos no Céu tal como éramos na terra no fim de nossa vida, senão que estaremos com o grau de vitalidade e beleza máxima que alcançamos na vida, adornado depois com as características dos corpos gloriosos, com o qual, todavia, cresceremos muitíssimo mais em perfeição e glória.

			Imagino, por conseguinte, que uma das surpresas mais agradáveis que teremos ao entrar no Céu, será ver e reconhecer os nossos entes queridos, aos quais nunca pudemos suspeitar encontrá-los assim como os vamos encontrar. Tudo isso é muito belo; e eu, quando penso estas coisas, não quero senão que chegue logo esta hora que Deus tem preparado para mim desde todas as horas da eternidade. Felizmente para nós, essa primeira surpresa não acaba mais. A felicidade celeste é de tal natureza que iremos encontrando na essência de Deus, maiores e novos mistérios capazes de fazer-nos infinitamente felizes [...]

			Terminada a Guerra, seu pai volta são para casa. Mas ao constatar que Henrique tinha sido reprovado em Religião, manda-o estudar no Colégio Santiago dos Padres Jesuítas, que fica num município chamado Vigo, a 29 km de Pontevedra. Estudou aí dos 10 aos 16 anos, em regime interno. Um padre Jesuíta, Marcial Estéves Sangermán, contemporâneo de Henrique nos diz sobre ele: “Lembro-me perfeitamente, (de Henrique Munáiz), porque ele era muito amigo e muito popular com todos os garotos do colégio. Sempre cumprimentava todos os empregados”.

			[image: ]

			Sra. Conchita Puig e Sr. Enrique Munáiz, pais do Padre Henrique

			Vocação

			Durante o tempo em que estudou no Colégio dos Jesuítas, sua vocação foi despertada. Concluído o curso secundário, comunicou aos pais o desejo de ser padre. Só que pensando na carreira profissional e acadêmica do filho, os pais o orientaram a fazer primeiro uma faculdade. Obediente, comunicou ao superior que iria seguir a determinação da família e este lhe respondeu: “Se você perder a vocação, diga aos seus pais que eles serão responsáveis”. Ao saber da resposta do superior, seu pai reavaliou e disse ao menino: “Quando você quer ir embora?” e Henrique disse: “No dia 24 de setembro”. Nessa data, em 1948, o adolescente cheio de alegria e de fé, ingressou no noviciado da Companhia de Jesus, em Salamanca. Tinha ele 16 anos de idade.

			 

			Quando meu pai, no ano 36, foi para a guerra, a mim me mandaram morar com meus avós. E menino que é educado pelos avós, não fica muito bem encaminhado... Quando meu pai voltou da guerra eu era um molecote muito mal encaminhado. Então meu pai me mandou interno para um colégio. Fiquei interno num colégio durante seis anos para ver se eu me endireitava. E era o Colégio dos Jesuítas. Fiquei interno dos meus 10 aos 16 anos. E a convivência com os jesuítas, juntamente com as raízes religiosas que recebi em casa, despertaram o chamado para a vida religiosa. Já aos 14 a 15 anos o desejo já era muito intenso. Então terminado o estudo secundário, no ano 48 entrei para a Companhia de Jesus.1

			 

			Seu pai o levou até a metade do caminho, depois o jovem seguiu viagem sozinho. Disseram que o Sr. Enrique, ao despedir-se do filho, foi a uma Igreja e começou a chorar. Um sacerdote se aproximou e perguntou: “Pobrezinho, pobrezinho, você ficou viúvo?”. E o Sr. Enrique respondeu: “Não, não, é que acabei de me despedir do meu filho que foi para o Seminário em Salamanca”.

			Lá, padre Henrique estudou durante cinco anos Retórica e Humanas. Depois prosseguiu com os estudos de Filosofia.

			Jesuíta

			Desde os primeiros contatos com os religiosos, Henrique já se sentia profundamente identificado com o carisma de Santo Inácio de Loyola. Poucos anos antes de morrer, ele afirmou:

			“O Jesuíta é um homem de fronteira sem fronteiras. Assim queria Santo Inácio. E é o amor do missionário que o impulsiona a levar o Evangelho além-fronteiras.”

			O entrevistador perguntou se ele tivesse cem vidas, ele faria tudo de novo, ele seria jesuíta em todas essas oportunidades. E ele respondeu:

			 

			“Cem é muito pouco! Eu faria a mesma opção 1.001 vezes!”

			 

			Voltando à narração de sua vida...

			 

			Todos os que conheceram o Padre Henrique sabem que ele tinha o riso “solto”. Nesse período em que estudou em Salamanca, ocorreu um fato curioso: um dia, estando todos os religiosos no refeitório, um dos noviços leu uma palavra que despertou o riso de alguns jovens. Padre Henrique não se conteve apenas com um riso, mas irrompeu numa grande gargalhada. Pediram para que ele se calasse. O risonho e obediente noviço atendeu à ordem e segurou o riso. Resultado: estourou o tímpano! Perdeu a audição de um dos ouvidos por causa do riso!
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			Padre Henrique com sua mãe
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			Padre Henrique com seus pais
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			Poesia composta para sua mãe 

			Missionário no Brasil

			No ano de1956, Henrique estava no período intermediário entre a Filosofia e a Teologia. O superior enviou-o em missão para o Brasil. Ele mesmo detalha como recebeu a notícia:

			 

			Neste tempo o provincial me entregou um envelope, e eu fui à capela para ficar mais livre de espírito para obedecer e eu abri o envelope. Lá tinha apenas uma palavra: Brasil! A partir de então aquela palavra foi a minha vida. O Brasil é meu e eu sou do Brasil!! Desde então me senti brasileiro.

			 

			Neste mesmo ano, no dia 4 de setembro, deixando para trás a numerosa família e a pátria querida, embarcou para o Brasil com outros companheiros. Chegou ao porto do Rio de Janeiro no dia 18, já entrosado com o povo brasileiro. Só voltara à Espanha para rever seus parentes 25 anos mais tarde, em 1970. Ao todo, foram apenas 11 viagens que fez à Espanha.

			[image: ]

			Padre Henrique (no centro) e companheiros missionários a caminho do Brasil

			 

			Desde quando cheguei ao Brasil me senti em casa. E já quando me disseram que eu viria ao Brasil eu então já me tornei brasileiro!

			Quando cheguei aqui naquele ano, alguém me perguntou se eu queria ser brasileiro e eu respondi que sim eu quero. Pois então o senhor precisa torcer por um time aqui do Brasil, pois se não torce por nenhum time, então não se é um bom brasileiro. Então eu respondi que estava chegando agora e que não conhecia nenhum time aqui e perguntei: Qual é o time do presidente da república? E me dissera: torce pelo América de Belo Horizonte. E eu respondi: então este é o meu time!

			 

			De suas visitas à família, sempre nos contava as novidades. Lembrava-se do dia em que reencontrou a mãe depois de 25 anos. Chegou em casa sem avisar e bateu na porta. Quando a mãe abriu e viu o filho depois de tanto tempo, sua alegria era tão grande que ela não conseguia acreditar. Ele gostava de contar esse fato na homilia do tempo pascal, para ilustrar a alegria dos apóstolos ao verem o Cristo ressuscitado.

			[image: ]

			Na janela de sua casa com sua mãe

			No dia 24, é enviado à Anchieta-ES, onde morou durante dois anos.

			 

			A província em que eu era ligado lá na Espanha, naquela época tinha como responsabilidade fundar uma província aqui no Brasil, que era Minas Gerais, Espírito Santo e Goiás. E vindo ao Brasil, me cabia vir a um desses três Estados. E de fato, quando eu cheguei aqui em 56, eu fiquei no Espírito Santo durante dois anos. Então aqui eu sou “Padre filho do Espírito Santo!”. Fiquei no mesmo lugar onde o Padre José de Anchieta morreu. Foi em Anchieta que eu, verdadeiramente, conheci o Brasil, pelo povo litorâneo, povo simples, humilde, acolhedor e fiquei muito emocionado.

			[image: ]

			Em uma celebração em Anchieta-ES

			[image: ]

			Em uma comunidade com os paroquianos

			Em 1958, é enviado para Juiz de Fora-MG, para lecionar matemática no Colégio dos Jesuítas.

			 

			Eu vim para Minas no ano 58, em Juiz de Fora. Ali eu conheci também coisas profundas do que seja a alma brasileira. Nesta cidade, me pôs a estudar matemática para poder lecionar, mas eu não me saí bem. Mas estudei durante dois anos. E quem foi meu professor foi o melhor professor de matemática que já houve aqui no Brasil: Malba Tahan. Em 59 eu já fui para Belo Horizonte onde estudei meu último ano de magistério, no colégio Loyola. De lá eu tive meu primeiro contato com o povo das favelas, que ficava atrás do colégio e se chamava favela do querosene.

			 

			Terminado os estudos de magistério, é enviado à São Leopoldo, Rio Grande do Sul, para estudar Teologia, onde esteve por quatro anos.

			No dia 7 de dezembro de 1962, é ordenado sacerdote nessa mesma cidade. O Padre Angel de Horna, da casa de Noviciado da Companhia de Jesus em Salamanca, escreveu a seguinte carta aos pais de Padre Henrique felicitando-os pela ordenação do filho:

			 

			Estimados D. Henrique Munáiz e Dª Concepción:

			 

			Perdoem-me meu atraso em felicitá-los e em unir-me a vocês na maior alegria de suas vidas. Que não passe de hoje, além de que quero felicitá-los também pelas festas de Natal. Contem com minhas orações e com as ações de graças de minhas Missas. É tanto o que vocês têm para agradecer a Deus... já que são pais de um SACERDOTE, outro Cristo, outro Redentor. Melhor dizendo, o mesmo Cristo que agora em diante usará os lábios de seu filho para falar e o coração de seu filho para amar a todos os homens, mas de maneira especial a seus queridos brasileiros. Por muito que demos graças a Deus, sempre será pouco, pois nosso coração não pode ter uma gratidão infinita.

			De hoje em diante vocês têm que sentir-se mais vinculados à obra redentora de Jesus. José e Maria tiveram um lugar na Redenção precisamente porque eram muito íntimos de Jesus Redentor. Os pais do Jesuíta, sobretudo desde o momento em que Jesus Cristo lhe põe nas mãos todos os seus tesouros, são tão íntimos de Cristo que não podem renunciar a uma grandeza e a uma missão redentora. Vocês são a retaguarda espiritual de seu filho e de todos os Jesuítas Missionários do Brasil e de todos os Jesuítas do mundo. Como Maria, a Mãe de Jesus foi também a Mãe da Igreja nascente por sua oração, assim também vocês têm que sentir em suas orações a necessidade de pedir pelos trabalhos apostólicos de seu filho e de todos os Jesuítas. Deus cuidará de suas intenções particulares e familiares e vocês se preocuparão dos interesses de Cristo e sua Igreja. Que alegria à hora da morte, haver-se sentido colaboradores de Jesus por meio de um filho missionário, na obra mais divina entre todas as obras divinas, a redenção de todos os homens...!
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Bscuchaeas

Si algin dia oyes -
rulido de un viento
sin ver en las hojas
alghn novimisnto,
no -temas,escucha:
soy yo que en ti pienso.

81 oyes dos alas
de un. ave sin cuerpo
las auras celestes
batir sin aliento,
no temas,escucha
tu nombre en mi rezo.

¥ por fin si oyes
el murimllo eterno
de las fieles olas
que arruklan al cielo,
no temas,escucha:
S0y yo que te espero.

Salamanca~-17 de Junio.
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